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OProduto Interno Bruto (PIB) indi-
ano cresceu 7,9% em julho-

setembro de 2009, acima dos 6,1% no
trimestre anterior, conforme os dados
divulgados pela Organização Central
de Estatísticas (CSO, sigla em inglês).

A expansão acumulada no primeiro
semestre do atual exercício fiscal está
em 7% com a economia registrando um
crescimento de 6,1% no primeiro
trimestre de 2009-10. 

O aumento dos números do PIB foi
liderado por um crescimento de 9,2%
no setor da indústria transformadora,
com a expansão das atividades de mi-
neração e construção de 9,5% e 6,5%,
respectivamente. 

Os serviços pessoais, sociais e
comunitários cresceram dois dígitos
com 12,7%, enquanto os setores de
comércio, hotéis, transportes e comu-
nicação cresceram 8,5%. Além disso,
os serviços de financiamento, seguros,
imobiliário e negócios aumentaram
7,7%, contra 6,4% no ano anterior.

O volume da economia doméstica
manteve-se em US$ 385,75 bilhões no
primeiro semestre de 2009-10.

Aprevisão de crescimento do produ-
to interno bruto (PIB), divulgado

pelo think tank econômico Centro para
o Monitoramento da Economia Indiana
(CMIE em inglês), para o ano fiscal
atual, foi revista em alta para 6,2% em
relação aos 6% anteriores. Isto acom-
panha o melhor desempenho obtido
pela economia indiana no primeiro
semestre do exercício atual. 

O relatório diz: “Durante a primeira
metade de 2009-10, o desempenho da
economia indiana revelou-se muito
melhor do que nossas expectativas.
Isso garante uma revisão para cima no
nosso crescimento real do produto
interior bruto (PIB) pelo segundo mês
consecutivo. A revisão desta vez pas-
sou de 6% para 6,2%.”

O relatório também disse que o setor
industrial deverá crescer 7,4%, enquan-
to o setor de serviços tende a crescer
8,5% no corrente exercício, além dos
3,9% e 9,7% para os dois setores no
ano fiscal passado.
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o dia 27 de novembro, o
Primeiro Ministro Dr. Manmo-
han Singh disse que a mudança
climática está se tornando um

pretexto para o prosseguimento de políticas
protecionistas com um rótulo ecológico.
“Isso seria contrário à UNFCCC e também
uma violação da OMC. A Índia e os outros
países em desenvolvimento vão resistir
fortemente a isso,” disse Dr. Manmohan
Singh em sua intervenção na sessão espe-
cial sobre mudança climática na Reunião
dos Chefes de Governo de 53 países da
Commonwealth (CHOGM) em Port-of-
Spain, em 27 de novembro. “A Índia tem
reiteradamente enfatizado a necessidade
que o resultado de Copenhague seja abran-
gente, equilibrado e, acima de tudo, justo.”
Trechos da intervenção do Primeiro
Ministro:

“As negociações multilaterais no âmbito
da UNFCCC têm prosseguido em duas vias
paralelas nos últimos dois anos. A primeira
via obtem seu mandato do Plano de Ação
de Bali aprovado por consenso em dezem-
bro de 2007. O mandato para as negoci-
ações multilaterais é muito claro e inequívo-
co. Trabalhamos em direção a um acordo de
resultados em Copenhague, o que deve re-
presentar um reforço na implementação da
Convenção Quadro das Nações Unidas
sobre a Mudança do Clima. O Plano de
Ação de Bali exige uma aplicação reforçada
especificamente em matéria de mitigação,
adaptação, financiamento e tecnologia. E
por que foi necessário reforçar a aplicação
nestes aspectos? Precisamente porque as
disposições da UNFCCC mal haviam sido
implementadas e, entretanto, a ameaça da
mudança climática se tornou mais urgente
do que havia sido previsto quando a
Convenção do Rio foi concluída em 1992. 

Considerando a quantidade limitada de
tempo disponível, devemos aspirar a um
resultado político em vez de um resultado
juridicamente obrigatório. Nossa opinião é
que não devemos impedir o processo de
negociação de Copenhague. O tempo que
temos ainda disponível, antes dos encontros
de Segmento de Alto Nível a partir de 16 de
dezembro, deve ser utilizado para alcançar
a maior convergência possível. Se o con-
senso for de que apenas um documento
político é viável, então devemos ter certeza
de que o processo pós-Copenhague conti-
nue a influenciar o mandato de Bali e que a
UNFCCC continue a ser o modelo interna-
cional de ação global para o clima. Temos
de evitar qualquer redução de perspectiva. 

A Índia tem reiteradamente enfatizado a
necessidade que o resultado de Cope-
nhague seja abrangente, equilibrado e,
acima de tudo, justo. Deve ser abrangente
no sentido de que deve cobrir todos os

componentes inter-relacionados de miti-
gação, adaptação, financiamento e tecnolo-
gia. Isso significa que devemos resistir a um
resultado parcial. Além disso, deve haver
equilíbrio e igual prioridade para cada um
dos 4 componentes. A mitigação é impor-
tante, mas não pode prevalecer sobre a
adaptação que, para muitos países, coloca
um desafio maior. E o mais importante em
nossa perspectiva, é a necessidade de asse-
gurar um resultado justo correspondente ao
princípio de responsabilidades comuns,
porém diferenciadas e as respectivas com-
petências. A Índia está disposta a assinar
uma meta ambiciosa para as reduções de
emissões globais ou limitar o aumento da
temperatura, mas isso deve ser acompa-
nhado de um equitavel paradigma de parti-
lha de responsabilidades. Reconhecemos o
imperativo da ciência, mas a ciência não
deve vencer a igualdade. A ação baseada na
perpetuação da pobreza simplesmente não 

será sustentável.
Gostaria de enfatizar que a mudança

climática é um desafio de dimensões
globais. E merece uma resposta global e
participativa. É lamentável que o discurso
global sobre as mudanças climáticas esteja
emaranhado em argumentos sobre a
manutenção da competitividade econômica
ou condições equitativas. A Mudança
Climática está se tornando um pretexto para
o prosseguimento de políticas prote-
cionistas com um rótulo ecológico. Isso
seria contrário à UNFCCC e também uma
violação da OMC. A Índia e os outros 
países em desenvolvimento vão resistir
fortemente a isso. 

Antes de concluir, gostaria de dizer algu-
mas palavras sobre a segunda via nas nego-
ciações multilaterais, que é a via do
Protocolo de Quioto. Contrariamente às
impressões erroneamente divulgadas, o
Protocolo de Quioto não irá expirar em
2012. Esta data marca o fim do primeiro
período de compromisso para que os gru-
pos dos países desenvolvidos cumpram as
obrigações juridicamente obrigatórias de
reduzir suas emissões de economia ampla
por um determinado valor quantificado. Há
negociações em curso para analisar os pro-
gressos alcançados no cumprimento das
metas até 2012 e assinar as obrigações mais
significativas no segundo período de com-
promisso que se inicia em 2013. Apesar dos
esforços dos grupos dos países em desen-
volvimento no protocolo, nenhum progres-
so foi alcançado no cumprimento do
mandato do Grupo de Trabalho sobre o
Protocolo de Quioto, que tem se reunido
nos últimos três anos. As tentativas de
alguns países de dispensar o Protocolo de
Quioto gerou dúvidas completamente
evitáveis e têm sido fortemente criticadas
por todos os países em desenvolvimento,
sem exceção. Esperamos que um instru-
mento jurídico válido no qual também
façamos parte, não seja posto de lado de
forma arrogante. Isso vai prejudicar a credi-
bilidade de qualquer futuro instrumento
juridicamente obrigatório. 

A Índia aprovou um ambicioso Plano de
Ação Nacional sobre Mudança do Clima,
com oito Missões Nacionais, que abrangem
medidas de mitigação e adaptação. Não
fizemos sua aplicação dependente da
obtenção do apoio internacional. No entan-
to, certamente podemos fazer mais, se hou-
ver um regime de apoio global. Cada uma
das missões nacionais, incluindo aquelas
sobre energias renováveis, aumento de efi-
ciência energética e ampliação da cobertura
florestal, são as plataformas com as quais
ficaríamos felizes de prosseguir a parceria
de cooperação com os países irmãos da
Commonwealth.”

O Primeiro Ministro Dr. Manmohan Singh
durante a Reunião de 2009 em Port of

Spain, no dia 27 de novembro

Índia adverte contra o protecionismo com
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N
o dia 23 de novembro, Nova
Delhi lançou um ambicioso pro-
grama para centuplicar a capaci-
dade de geração de energia

solar nos próximos 13 anos, com vistas a
reduzir a dependência do país dos com-
bustíveis fósseis.

O programa tem como objetivo a pari-
dade de custo com a rede elétrica até 2022
e com a eletricidade gerada por central tér-
mica à base de carvão até 2030. A meta é
produzir 20.000 MW de energia solar até
2022 contra apenas 200 MW hoje.

A indústria solar deve empregar pelo
menos 100.000 trabalhadores qualificados
até o encerramento do programa. O plano
será implementado por uma agência
autônoma de energia solar e uma missão
solar responsável do projeto no MNRE.

Coordenado pelo Ministério das
Energias Novas e Renováveis (MNRE), a
missão visa melhorar a segurança energéti-
ca indiana, reduzindo a dependência do
petróleo importado. “Diante dos apagões
elétricos paralisantes, o preço nacional da

eletricidade atingiu INR 7 por unidade de
carga básica e cerca de INR 8,5 por unidade
no horário de pico,” afirmou o Ministro do
MNRE, Farooq Abdullah.

A missão intitulada ‘Jawaharlal Nehru
National Solar Mission’ adotará uma abor-
dagem gradual em três fases, repartida no
período que decorre do 11° Plano
Qüinqüenal e no primeiro ano do 12° Plano
Qüinqüenal (até 2012-13) para a primeira
fase, nos quatros anos que decorrem do 12°
Plano Qüinqüenal (2013-17) para a segunda
fase e no 13° Plano Qüinqüenal (2017-22)
para a terceira fase.

A primeira fase se concentrará em ener-
gia térmica solar, promovendo sistemas
autônomos sem acesso à rede elétrica e sis-
temas com capacidade adicional, com aces-
so à rede elétrica.  Na segunda etapa, após
análise da experiência dos primeiros anos
do projeto, a capacidade será fortemente
aumentada a fim de criar condições de uma
ampla e competitiva produção para energia
solar no país. O principal instrumento da
promoção de energia solar será o
Renewable Purchase Obligation (RPO),
designado para as atividades de geração de
eletricidade com componentes solares efe-
tivos. 

Durante as duas primeiras fases, o pro-
grama fomentará o desenvolvimento de sis-
temas de aquecimento solar baseados em
tecnologias comprovadas e comercialmente
viáveis. Principais enfoques:

Em primeiro lugar, tornar obrigatórios os
aquecedores solares, por meio de regula-
mento interno dos edifícios e incorporação
no National Building Code.

Em segundo lugar, garantir a introdução

de mecanismos efetivos de certificação e
classificação dos fabricantes de disposi-
tivos térmicos solares.

Em terceiro lugar, facilitar a fiscalização e
a promoção destes dispositivos individuais
através de agências locais e serviços públi-
cos de eletricidade.

Em quarto lugar, apoiar a modernização
das capacidades produtivas e tecnológicas
através de empréstimos a juros baixos para
rendimentos energéticos mais elevados e
mais econômicos.

O plano prevê fornecer sistemas de ilu-
minação solar no âmbito do atual programa
de eletrificação de vilarejos isolados.  

O programa, que ambiciona tornar a
Índia um líder mundial no setor de energia
solar até 2020, visa uma capacidade de
produção de polissilício suficiente para 
fabricar cerca de 2 GW de células foto-
voltaicas solares por ano.

A capacidade indiana de produção de
células fotovoltaicas é atualmente de 700
MW, um número que deve crescer nos
próximos anos.
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Índia lança programa ambicioso de energia solar

Maior peso do ouro nas reservas internacionais indianas 

Após a  compra de 200 toneladas de
ouro no FMI, as reservas indianas
em ouro apresentam a maior per-

centagem sobre o total de reservas interna-
cionais do país, comparado a todas as ou-
tras nações do BRIC. As reservas indianas
em ouro totalizam US$ 17,5 bilhões, ou
seja 6,66% do total das reservas interna-
cionais estimadas em US$ 262,9 bilhões,
no dia 13 de novembro.

Até o dia 30 de setembro, as reservas em
ouro do Brasil totalizaram US$ 1,12 bilhão,
representando 0,5% do total das reservas
internacionais do país. No mesmo período,
as reservas em ouro da Rússia atingiram
US$ 17,67 bilhões e 4,27% do total da
reservas internacionais de câmbio. No
mesmo período, as reservas em ouro da
China foram avaliadas em US$ 33,89 bi-

lhões, representando 1,49% das reservas
internacionais. 

Entretanto, segundo os dados divulgados
em 17 de novembro pelo Departamento do
Tesouro dos Estados Unidos, a Índia tem a
menor exposição às Obrigações do
Tesouro norte-americano comparado aos
outros países do BRIC .

A exposição da Índia às Obrigações do

Tesouro dos EUA comparado às reservas
internacionais caiu 12,81%, abaixo do nível
de maio de 2009 que manteve o patamar
de 14,79%.

“Essa redução deve-se ao fato que a Índia
quer redirecionar suas reservas interna-
cionais de câmbio para ativos que não
sejam em dólares. A recente aquisição de
200 toneladas de ouro pela Índia reforça
esse ponto de vista,” observou
Jagannadham Thunuguntla, Chefe da
Equipe de Capital de SMC Capitals Ltd.

Nos últimos tempos, diante da severa
recessão econômica de 2008, há motivo
para graves preocupações nos meios
econômicos mundiais diante do crescente
déficit norte-americano e do possível
downgrade do risco soberano norte-ameri-
cano pelas agências de classificações.

BRIC: importante
mudança no cenário
econômico global

Ocrescimento dos países do BRIC
representa uma importante

mudança no cenário econômico global e
o mundo em desenvolvimento deve
tomar lugar à mesa de negociação para
que os desafios comuns sejam enfrenta-
dos com êxito, declarou um alto
senador norte-americano. “É obvio que
o crescimento dos ‘países do BRIC’ —
Brasil, Rússia, Índia e China — repre-
senta uma mudança fundamental no
cenário econômico mundial,” disse
John Kerry, presidente da Comissão de
Relações Exteriores do Senado, no
Congresso, em 17 de novembro. 

“Há vinte anos, a mais importante
viagem com objetivo financeiro do
Presidente teria sido a Europa.  No dia
18 de novembro será para Pequim.

“É manifesto que o mundo em desen-
volvimento precisa tomar um lugar na
mesa de negociação para que os
desafios comuns sejam enfrentados com
êxito,” declarou John Kerry sobre a visi-
ta do Presidente norte-americano,
Barack Obama, para a China. “Quando
em Pittsburgh, o Presidente Obama
anunciou que o G-20 substituiria o G-
8, o Primeiro Ministro de Cingapura,
Lee Kuan Yew, chamou isso de reco-
nhecimento implícito de que a ordem
herdada do fim da Segunda Guerra
Mundial chegou ao fim,” disse ele.   

“Já iniciamos este processo ao reco-
nhecer o G-20 como principal fórum de
coordenação econômica, o que tem
contribuído para conseguir progressos
encorajadores. Há um ano, no auge da
crise, o G-20 foi convocado pela
primeira vez no mais alto nível e os
líderes lançaram o maior e mais coorde-
nado pacote de estímulo monetário
empreendido até hoje,” ressaltou Kerry. 

O senador declarou que a economia
global atravessa uma rápida e profunda
mudança. “Hoje em dia, a velha ordem
foi arrancada pelas novas realidades, as
potências emergentes e as novas enti-
dades financeiras.”

OMinistro da União do Comércio e
Indústria, Anand Sharma, par-
ticipou das reuniões ministeriais

dos dois maiores grupos de países em
desenvolvimento — G-20 e G-33 — pre-
sentes nas negociações agrícolas da OMC
em Genebra, em 29 de novembro. As
reuniões foram organizadas pelo Brasil e
Indonésia, os coordenadores do G-20 e G-
33 respectivamente, para discutir a estraté-
gia para as negociações da Rodada de
Doha na OMC. Os coordenadores dos ou-
tros países em desenvolvimento, incluindo
os Países Menos Desenvolvidos (PMEs) e
as Pequenas Economias Vulneráveis (PEVs)
também participaram da reunião organiza-
da pelo G-20. Sharma enfatizou a centra-
lidade do desenvolvimento na Rodada de
Doha e salientou que além de lutar para
obter resultados mas ambiciosos e equili-
brados, as aspirações das pessoas no
mundo em desenvolvimento deveriam tam-
bém ser cumpridas.

O Ministro Sharma observou que para o
êxito da rodada de Doha em 2010, era
necessária uma convergência por meio de
negociações visando reduzir as divergên-
cias sobre as maiores questões pendentes.

Ele ressaltou a necessidade de assentar as
bases para um levantamento significativo
de recursos disponíveis pelos ministros no
próximo ano. 

Entretanto, os países do G-20 concor-
daram que para atingir essa convergência,
havia necessidade de um processo de
redução das diferenças sobre as questões
pendentes, nos próximos meses.

A última crise financeira que provocou
destruições no mundo inteiro, enfatizou
também a importância e o valor de um sis-
tema de comércio multilateral regulamen-
tado e orientado para o desenvolvimento. 

No decorrer da declaração, os países em
desenvolvimento pediram um acordo rápi-
do na rodada de Doha na Organização do
Comércio Mundial sobre a eliminação das
distorções injustas a fim de ajudar os paí-
ses pobres.  

Coordenado pelo Brasil, o grupo do G-
20 na OMC, que defende a abertura do
mercado aos produtos agrícolas e a elimi-
nação dos subsídios, lançou um apelo,
apoiado por outros países em desenvolvi-
mento, para que a agricultura seja o prin-
cipal ponto de qualquer acordo, visto que
os subsídios dos países ricos excluem do
mercado os fazendeiros das nações
pobres.  

“Desejamos continuar a rodada e con-
cluir o mais rapidamente possível e com
êxito, ou seja favoravelmente ao desen-
volvimento,” declarou o Ministro brasileiro
das Relações Exteriores, Celso Amorim
numa entrevista coletiva. 

Amorim também declarou que a busca
por Washington de contatos bilaterais com
as maiores potências emergentes não fez
qualquer progresso, desde que os Estados
Unidos pediram mais sem indicar exata-
mente o tipo de concessão desejada.

Ministro indiano do Comércio Anand Sharma participa
dos encontros G-20 e G-33 em Genebra

O Ministro da União do Comércio e
Indústria, Anand Sharma com o Ministro
brasileiro Celso Amorim, em Genebra, 29 de
novembro. 



Para ler o texto completo, acesse

h t t p : / / w w w . f t . c o m / c m s / s / 0 / e 8 6 d 4 c d e -

d28f-11de-af63-00144feabdc0.html

Michelin investe na Índia

Broker Newedge na Índia

� A H ISTÓRIA DA ÍNDIA NA MÍDIA GLOBAL

MONITOR Mídia 3NOTÍCIAS DAÍndia

Diversão pelo celular entusiasma a na Índia rural

Nos lugares mais distantes do
coração rural da Índia, o celular
traz alguma coisa que a televisão, o

rádio e até mesmo os jornais não con-
seguem levar: o acesso instantâneo à músi-
ca, informação, diversão e até devoção. 

Apesar da modernização acelerada,
muitos dos 750.000 vilarejos da Índia per-
manecem isolados, com exceção da pre-
sença da rede de celular que agora cobre
quase todo o país, depois de uma década
de rápida expansão por parte das operado-
ras. Assim, em vilarejos que não recebem
nenhuma estação de rádio FM, as pessoas
começaram a ligar para um número que
oferece gravações de músicas de Bollywood
e escutá-las com os fones de ouvido. Este
serviço de ‘rádio’ celular rudimentar foi uti-
lizado por cerca de 20 milhões de indianos
no ano passado, segundo estimativa da
companhia telefônica. 

“Chamo isso de iTunes dos pobres,” afir-
ma Mahesh Prasad, presidente da Reliance
Communications, uma das maiores empre-

sas indianas de celular. “Quando o habi-
tante do vilarejo espera pelo ônibus, não há
nada para fazer. Quando ele quer matar o
tempo, esta é a única diversão disponível.” 

O fã de críquete sem televisão ou rádio
pode discar e ouvir a última partida ao vivo
em seu telefone. Bharti Airtel Ltd., a maior
operadora indiana de celular, tem um
serviço especial que contata centenas de
milhares de agricultores todos os dias para
transmitir mensagens gravadas de boletins
meteorológicos e conselhos sobre cultivo. 

Tata Teleservices possui um serviço que
permite aos agricultores usar o celular para
controlar as bombas de água do cultivo.
Para o devoto religioso, Bharti Airtel inau-
gurou um serviço em que os usuários
podem ouvir as orações e cantos transmiti-
dos ao vivo nos templos populares,
mesquitas e santuários. 

“O melhor são nossas ofertas religiosas,'

diz Raghunath Mandava, diretor de marke-
ting da Bharti Airtel. “Não há nada melhor
do que receber a oração diretamente do
lugar de culto.” 

Os preços dos serviços variam: Alguns
são gratuitos por enquanto, outros custam
mais do que o preço de uma chamada re-
gular. O disque rádio, por exemplo, custa
cerca de uma rupia, ou 2 centavos do dólar
por minuto. Os clientes da Reliance podem
obter os resultados de críquete via men-
sagens de texto três vezes por dia, no dia
do jogo por 5 rupias por dia ou assinar um
serviço de 49 rupias por mês para ouvir o
comentário ao vivo durante os jogos.

Estes tipos de serviços representam ape-
nas cerca de 10% das receitas das empresas
de celular, dizem analistas. Mas, nos pró-
ximos cinco anos, a parcela das receitas
geradas por estes serviços pode subir para
algo como 25%, segundo estimativas.

Para ler o texto completo, acesse
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Pannithittu, Índia — neste vilarejo à
beira-mar, os filhos de agricultores
e pescadores aspiram a se tornar

algo que os pais pobres nunca pensaram
ser possível: astronauta. 

Através de programas comunitários, a
agência espacial da Índia tem feito parce-
ria com as escolas, em áreas remotas
como esta, para ajudar a ensinar aos
alunos exploração espacial e tecnologia de
ponta. A agência também forma milhares
de jovens cientistas e, em 2012, abrirá o
primeiro centro nacional de treinamento
de astronautas na cidade de Bangalore. 

“Quero estudar ciências espaciais para
poder ir à lua quando a Índia selecionar
seus astronautas,” disse Lakshmi Kannan,
15 anos, arrumando as longas tranças e
segurando o livro de ciências. 

A esperança de Lakshmi não é contrária
às ambições da Índia, mas é pequena.
Durante anos, o país concentrou seus
esforços no espaço em aplicações práticas
— usando satélites para coletar infor-
mações sobre catástrofes naturais, por
exemplo. Porém, a Índia agora avança para
além do foco tradicional e planeja sua
primeira missão espacial tripulada em
2015. As ambições do programa espacial
nacional, que tem 46 anos, poderiam
desenvolver amplamente o perfil interna-
cional da Índia no espaço e lançá-lo numa
corrida espacial com a China. Unico país
além dos EUA e da Rússia a lançar uma
nave espacial tripulada, a China fez isso há
seis anos. 

“É um momento muito emocionante da

história do programa espacial da Índia,”
disse G. Madhavan Nair, cientista espacial
e presidente da agência espacial nacional,
em inglês denominada ‘Indian Space
Research Organization’ (ISRO). “Cada vez
mais, brilhantes jovens cientistas indianos
nos procuram em busca de emprego.
Vamos lembrar disso como sendo um
momento decisivo.” 

O predomínio do programa espacial da
Índia destaca as ambições crescentes do
país no cenário mundial, à medida que ele
cresce economicamente e se afirma em
questões diplomáticas. 

No ano passado, a Índia chegou a um
marco histórico com o lançamento de 10
satélites no espaço em um único foguete.
Os funcionários estão levando o país a se
tornar um líder em lançamento de satélites
para outros países como Israel e Itália.
Eles falam até de uma missão em Marte. 

Atualmente, a Índia tem uma das
maiores constelações mundiais de
satélites de sensoriamento remoto. Eles
são suficientemente sofisticados para dis-
tinguir os cocos saudáveis dos estragados
na zona densa de coqueiros desta região.
Eles também podem atingir mosquitos
implacáveis escondidos no meio da selva. 

Em setembro, um dispositivo da NASA,
a bordo da primeira sonda lunar indiana,
detectou uma forte evidência de água na
lua — um “Santo Graal para os cientistas
espaciais”, como declarou Jim Green, dire-

tor da Divisão de Ciência Planetária da
NASA com sede em Washington. 

A parceria com os americanos foi par-
ticularmente gratificante para os indianos,
considerando a recente história bilateral.
Depois de Nova Delhi ter realizado testes
nucleares em 1998, os EUA sancionaram a
Índia negando acesso à uma certa tecnolo-
gia, na tentativa de reduzir a capacidade
de lançamento de mísseis nucleares, disse
Theresa Hitchens, especialista espacial e
diretora do Instituto de Pesquisa das
Nações Unidas para o Desarmamento, em
Genebra. “Lançadores espaciais e mísseis
balísticos são bastante semelhantes do
ponto de vista técnico,” disse ela.

Muitas das sanções foram suspensas e,
no ano passado, a Índia e os Estados
Unidos assinaram um acordo civil nuclear
histórico, revogando 30 anos de proibição
de comércio nuclear bilateral.

Como o programa espacial indiano
avança rapidamente, os especialistas
temem que a NASA comece a perder ter-
reno. O programa da agência espacial de
vôo com humanos enfrenta cortes de orça-
mento, bem como questões básicas sobre
onde ir e como chegar lá. 

Depois que o ônibus espacial da NASA
se aposentar em 2010, serão necessários
cinco anos para que os Estados Unidos
realizem uma outra nave espacial a fim de
chegar à estação espacial internacional.

Para ler o texto completo, acesse
http://www.washingtonpost.com/wp-
dyn/content/article/2009/11/03/AR200911
0303419.html

Ambições espaciais decolando na Índia
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US$ 50 bilhões de IDE na Índia em 2012

N
a medida em que as economias
dos países desenvolvidos se
recuperam do colapso global, a
Índia tem a meta anual de US$

50 bilhões de investimentos diretos
estrangeiros (IDE) até 2012. O número de-
verá ser o dobro em 2017, disse o Ministro
do Comércio e Indústria Anand Sharma, na
primeira reunião dos Ministros de Estado da
Indústria, em Nova Delhi, 17 de novembro.  

A fim de tornar o ambiente de investi-
mentos nos estados mais lucrativo para os
potenciais investidores estrangeiros, o
Ministério do Comércio decidiu criar um
conselho de ministros estaduais da
Indústria. O conselho recomendará medi-
das para resolver as dificuldades proces-
suais enfrentadas na criação de empresas. 

“Sentimos que a meta de IDE é factível,
contanto que haja um acordo em nossas
mentes. Para isso, cada um de vocês terá
que desempenhar um papel importante,”
acrescentou o Ministro. Ele também
propôs a criaçao de um diálogo trimestral
entre os estados e o governo central para
fazer um balanço do cenário industrial e de
investimento no país. “Antes da próxima
reunião dos ministros daqui a um ano,

vamos formular uma política nacional para
produção de investimento.”  

De 1991 a março de 2009, a Índia recebeu
US$ 158 bilhões em IDE. Mesmo em 2008-
09, quando a disponibilidade de capital foi
afetada pela crise financeira global, os flux-
os de IDE na Índia se mantiveram em US$
35,16 bilhões, um crescimento quase
fixo.“Para garantir uma me-lhor coorde-
nação dos estados com o governo central
para a promoção de investimentos e da
indústria, um grupo de ministros de estado
da indústria será estabelecido. Este consel-
ho dará sugestões para simplificar os pro-
cedimentos,” afirmou Sharma.  

O Ministro de Estado do Comércio e
Indústria, Jyotiraditya Scindia, garantiu um
modelo de política industrial para os esta-

dos e a criação de um procedimento único
para o rápido monitoramento das permis-
sões necessárias por parte da indústria.
“Uma abordagem multifacetada só pode
ser alcançada se todos os interessados
estiverem participando,” disse ele. 

Enquanto isso, o Ministério do Comércio
e Indústria obteve uma aprovação de
princípio da Comissão de Planejamento
para iniciar regimes de parque industrial
para nove setores de trabalho intensivo. 

Jóias e pedras preciosas, bicicletas e
veículos para inválidos, cerâmica, vidro,
brinquedos, material eletrônico, setores de
artigos esportivos terão as mesmas vanta-
gens que o regime de parque de couro
administrado pelo departamento da indús-
tria. Sob este regime, os empresários inter-
essados terão de criar uma empresa sem
fins lucrativos, que irá receber subvenções
do governo central de até INR 400 milhões
para a criação de infra-estrutura industrial.
“O apoio será dado somente depois que o
SPV receber a terra. Poderemos assim
incentivar a promoção de fábricas de tra-
balho intensivo em todo o país e a criação
de empregos, disse o secretário da indús-
tria, Ajay Shankar.

Maiores influxos de FII em 2009

Honeywell aposta na Índia para crescer

N o maior investi-
mento jamais feito
em termos de

rupia em um único ano, os
investidores institucionais
estrangeiros (FII) investi-
ram mais de US$ 15,54 bil-
hões até agora neste ano
nos mercados de ações locais, de acordo
com dados divulgados pela Securities and
Exchange Board of India (SEBI). 

Segundo Gajendra Nagpal, diretor exe-
cutivo da Unicon Financial: “A tendência
não é de estranhar visto que os mercados
indianos de capital atrairam um investi-
mento recorde deste vez. Um número de
fatores, incluindo o enfraquecimento do
dólar e uma taxa de retorno maior dos mer-
cados emergentes têm atraído o investi-

mento dos FIIs.”
Um analista de mercado

disse: “Com as discussões
do governo sobre o desin-
vestimento da participação
de empresas estatais e o
anúncio de grandes progra-
mas de infra-estrutura,

constatamos que os FIIs ficarão muito
tempo no mercado indiano.” Até agora
neste ano, o Sensex subiu mais de 76%. No
ano passado, os FIIs foram vendedores
líquidos de ações no valor de US$ 11,44
bilhões, uma tendência que continuou nos
dois primeiros meses de 2009. Os dados
do SEBI também revelaram que os investi-
dores estrangeiros realizaram compras
líquidas de títulos de dívida no montante
de US$ 1,21 bilhão até agora em 2009.

Honeywell International, líder de pro-
dução e tecnologia global, está
otimista em relação ao crescimento

de suas empresas na Índia, tendo em vista
oportunidades emergentes nos setores
aeroespacial, segurança, meio ambiente e
infra-estrutura. 

“Estamos otimistas com as oportunidades
de crescimento na Índia, onde a economia
é dinâmica e o governo é pró-ativo no sen-
tido de incentivar os investimentos em
setores de alta tecnologia,” disse o presi-
dente da Honeywell Índia, Anil P. Gupta,
aos repórteres em Bangalore, no dia 20 de
novembro. Embora a empresa valorizada
em US$ 37 bilhões esteja bem enraizada na
Índia, com uma forte presença em engen-
haria, manufatura, pesquisa e desenvolvi-
mento tecnológico, a filial aguarda iniciati-
vas do governo em setores críticos para a
venda de seus produtos e serviços. 

“Aguardamos grandes acordos equiva-
lentes no setor da defesa,” disse Gupta.
“Por exemplo, na licitação de seis platafor-
mas para a multi-bilionária Indian Air Force
(IAF) na compra de 126 aeronaves multi-
função de meio de combate (MMRCA),

vemos uma enorme oportunidade para assi-
nar contratos, se uma das quatro platafor-
mas que utilizam nossas tecnologias aero-
espaciais for selecionada,” disse. 

O presidente de aviação geral e negócios
da Honeywell, Rob Wilson, disse: “Além
dos setores da defesa e aeroespacial, temos
uma gama de produtos e serviços para ofe-
recer à Índia na segurança interna con-
siderando o cenário de segurança em
vigor.” Recentemente, a Honeywell come-
morou 25 anos de colaboração com HAL
(Hindustan Aeronautics Limited).  

Inicialmente, a Honeywell divulgou que
tinha planos para criar um centro de nova
tecnologia na Índia, com um investimento
de US$ 34 milhões. 

“O centro vai incluir também laboratórios
para desenvolvimento de processos e pedi-
dos de materiais especializados de outras
áreas de tecnologia, incluindo produtos de
flúor e materiais de nylon,” de acordo com
um comunicado da empresa.

Numa tentativa de acelerar os proje-
tos de infra-estrutura através de

uma parceria de iniciativas públicas-pri-
vadas (PPP) na Índia, o Banco Asiático
de Desenvolvimento (ADB) aprovou
cerca de US$ 700 milhões em emprés-
timos. O conselho de administração de
ADB aprovou o empréstimo para a
segunda Linha de Financiamento para
Projeto de Infra-estrutura na Índia. 

O empréstimo será disponibilizado
ao longo de um período de cinco anos
para a estatal Índia Infrastructure
Finance Company Ltd (IIFCL), e será
seguido pela  facilidade de uma primeira
fase de US$ 500 milhões, aprovados em
2007. A IIFCL, criada em 1996 para pro-
mover PPP, utilizará a facilidade para
apoiar investimentos numa ampla gama
de projetos de infraestrutura PPP. “A
facilidade de uma primeira fase provou
ser eficaz facilitando infra-estrutura de
PPP,” disse Cheolsusul Kim, principal
especialista do setor financeiro no
departamento Ásia do Sul de ADB. 

O empréstimo fornecerá fundos em
termos comerciais com mais de 20 anos
de vencimentos, que não estão atual-
mente disponíveis no mercado nacional.
A instalação deve aumentar a disponi-
bilidade de fundos de longo prazo para
infra-estrutura e aumentar a confiança
dos investidores quando esta diminuir.
Em agosto de 2009, a IIFCL tinha rece-
bido 192 propostas de sub-projetos de
PPP, das quais 107 casos elegíveis foram
identificados. O novo empréstimo vai
ajudar a Índia a cumprir a meta de inves-
timento em infra-estrutura de 514 bi-
lhões no 11º plano quiquenal e apoiar o
esforço do governo para fazer avançar o
programa de infra-estrutura.

ADB: US$ 700 milhões 
para  infra-estrutura

Reliance Big e Brad
Pitt fazem acordo
com Dark Void

Telenovela brasileira
ganha Emmy

Reliance Big Entertainment e a produ-
tora de Brad Pitt, Plan B, firmaram

um acordo com a empresa líder de jogos
de vídeo Capcom para adaptar 'Drak
Void' (jogo de ação e ficção científica)
para o cinema. 

“A versão teatral de ‘Dark Void’ está
sendo desenvolvida como uma franquia
de ação e ficção científica e veículo
potencial estrelado por Pitt,” disse Anil
Ambani do Grupo Reliance Big. 

Capcom, que edita e desenvolve jogos
de vídeo no mundo, lançará ‘Dark Void’
em várias plataformas, incluindo o Xbox
360 da Microsoft e da Playstation, na
América do Norte e na Europa em
janeiro. 

‘Dark Void’ é uma mistura de combate
aéreo e terrestre com adrenalina centra-
do no personagem Will — um piloto faz
um pouso de emergência no Triângulo
das Bermudas, após uma missão de roti-
na. Will desperta e descobre que está
dentro do ‘The Void’, um mundo alterna-
tivo que parece com uma terra primitiva
onde os alienígenas com tecnologia
superior planejam dominar a civilização.

Caminho das Índias, de autoria de
Glória Perez e dirigida por Marcos

Schechtman, inscrita no Emmy
Internacional com o nome ‘Índia: uma
história de amor’, foi eleita a melhor
telenovela na 37ª edição do Prêmio
Emmy Internacional, em 23 de novem-
bro, em Nova York. Esta foi a primeira
vez que o Brasil recebeu um Emmy.        

A telenovela foi gravada pela pro-
dução da TV Globo parcialmente na
Índia, usando como cenário o Taj Mahal
e outros lugares. 

Os vencedores foram selecionados
entre 41 candidatos de 17 países com-
petindo em 10 categorias para o Emmy
Internacional, celebrando a excelência
na programação televisiva produzida
fora dos EUA. O Emmy Internacional foi
criado em 1969 para “promover a
excelência na programação televisiva
internacional”. 

O diretor da telenovela Marcos

Schechtman (esquerda) e a autora Gloria

Perez (C) com o Emmy. 
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A
o dirigir por Whitefield em
Bangalore, é fácil passar sem ver
o escritório de MediVed Inno-
vations, escondido num edifício

da esquina. Parece minúsculo ao lado de
vizinhos mais fascinantes — os maiores
campi de TI da Índia. Mas há algo especial
no trabalho que faz e, comparado a isso, a
revolução tecnológica é insignificante. 

As instalações de MediVed fabricam mar-
capassos, que, embora em vigor há anos,
têm sido difíceis de produzir. Um marca-
passo passa por mais de 50 processos e é
um sistema complexo de cabos e compo-
nentes de polímero que movimentam o
coração humano por muitos anos. “A
margem de erro é zero. Um marcapasso não
pode apenas parar de trabalhar ou funcionar
mal, pois o paciente corre o risco de mor-
rer,” disse Dinesh Puri, presidente da
MediVed, que desenvolve dispositivos
implantáveis ativos e dispositivos de diag-
nóstico para transtornos do ritmo cardíaco,
uma causa freqüente de ataques cardíacos. 

MediVed faz parte de um grupo de
empresas médias indianas que incluem
Trivitron Healthcare e Opto Circuits que
contratam líderes mundiais, como a
Johnson & Johnson, Boston Scientific e
Hologic, como alternativas viáveis para
equipamentos médicos que salvam vidas.
Uma mistura de integração reversa, com-
petência tecnológica e aquisições
inteligentes que funcionam bem. 

Opto Circuits opera fora da Cidade
Eletrônica. A empresa cotada na NYSE
cresceu e passou de INR 190 milhões para
INR 8,18 bilhões na última década, fabri-
cando dispositivos stents e fazendo
aquisições, tanto na Índia como na Europa.
O presidente da empresa, Vinod Ramnani,
diz: “Até agora vendemos dispositivos
médicos ‘não-invasivos’, como monitores
de vigilância eletrônica e sensores médicos
que compõem três quartos do nosso negó-

cio. Mas é a nova linha ‘invasiva’ de produ-
tos — que inclui stents e balões — que
representa um potencial.”

Então, como os fabricantes indianos de
dispositivo médico conseguiram quebrar
esse negócio difícil? Globalmente, a procu-
ra de marcapassos cardíacos tem crescido.
Os EUA produzem a metade dos disposi-
tivos médicos do mundo e consomem cerca
de 40% da produção mundial. Os fabri-
cantes indianos têm explorado a vantagem
de custo para oferecer excelente qualidade
com preços acessíveis. Opto, por exemplo,
fabrica a maior parte de monitores e sen-
sores em suas instalações indianas em
Bangalore, Vizag, Chennai e Himachal
Pradesh, onde os custos de produção são
mais baixos. Também não paga nenhum
imposto graças ao seu estatuto de EOU. 

As importações de equipamentos e supri-
mentos médicos da Índia foram avaliados
em cerca de US$ 12 bilhões em 2007. “Isso
pode ser significativamente reduzido quan-
do são utilizados produtos nacionais,” disse
Puri, cuja empresa planeja realizar INR 1,5
bilhões no próximo ano. No entanto, atual-
mente, a maioria deles busca capturar mer-
cados lucrativos na Europa e nos EUA.

Nos mercados do Sudeste Asiático, as
empresas indianas tomaram o rumo dos
inorgânicos. Opto adquiriu EuroCor, uma
empresa com tecnologia própria, insta-
lações de fabricação e rede de distribuição
de € 11 milhões em dezembro de 2005, que

agora tem o cobiçado selo da CE
(Conformidade Européia). Em seguida,

a empresa comprou o fabricante e
distribuidor de dispositivos de
monitoramento de pacientes,
Criticare Systems, sediado nos
EUA, por US$ 70 milhões em
2008. “Dessa forma, não se
gasta tempo desenvolvendo um
produto e fazendo-o passar por
vários testes. Consegue-se as
homologações, pois a empresa-

alvo fez a parte mais difícil,” diz S.
Srinivasan, professor no IIIT

Bangalore, que está trabalhando com
tecnologias da informação e médicas.

Os dispositivos médicos e o mercado

de abastecimento na Índia devem atingir
INR 76,5 bilhões em 2010, crescendo 23%
anualmente a partir dos atuais INR 57,5 bi-
lhões, segundo um recente relatório do
National Institute of Pharmaceutical Edu-
cation & Research (NIPER). Atualmente, os
produtos de alto valor que são importados
situam-se nas áreas de diagnóstico de
câncer, marcapasso, imagens médicas, digi-
talização de ultra-sons, cirurgia plástica e
tecnologias de reação em cadeia da
polimerase. Estas são também as áreas
em que Trivitron Healthcare pretende
atuar no futuro.

Ao contrário da MediVed, que 
rapidamente passou para a fabri-
cação, Trivitron, sediada em
Chennai, levou um certo tempo
para ter clientes como Boston
Scientific, Siemens, Hamilton,
Kohden Nihon e Hologic. Agora, começou
a produzir raios-X e máquinas de ultra-som
em colaboração com uma empresa japone-
sa Aloka, e nos próximos dois anos, pre-
tende começar a fabricar equipamentos de
exame cardíaco, para duplicar a receita
atual de INR 4 bilhões nos próximos três
anos.

A maioria das empresas ainda importam
dispositivos e instalam-nos em hospitais de
excelência, mas também pensam em 
fabricá-los quando for a hora certa. Ranjan

Roy, diretor executi-
vo da Aeon Medical Systems improvisou.
Sua empresa fabrica ambulâncias especiais
para diferentes doenças, além da impor-
tação de equipamentos médicos avançados
para hospitais como Leelavati em Bombaim
e Nimhans em Bangalore. GSK Velu, diretor
executivo de Trivitron, tem exigido o estatu-
to de STPI para o parque que sua empresa
está criando. “A TI cresceu porque o gover-
no deu incentivo, tornando-a menos
onerosa. Precisamos do mesmo para os dis-
positivos médicos,” diz ele. Claro que o
contrato de terceirização ainda é um grande
negócio e continua a forte concorrência
para o fornecimento de grandes empresas. 

Então, ao mesmo tempo em que isso sig-
nifica que o coração de um paciente nos
EUA está batendo graças às empresas indi-
anas, agora eles querem uma fatia maior do
bolo. MediVed pretende testar águas na
Grécia, Balcãs e China no ano que vem,
enquanto Opto ainda faz incursões nos
EUA. Eles também precisam pensar como
pensam os grandes operadores, renovar as
estruturas organizacionais e induzir pessoas
de alta qualidade em seus departamentos
de P&D se quiserem juntar-se ao cam-
peonato mundial de operadores.

Fabricantes de dispositivos médicos

Os fabricantes indianos
têm explorado a

vantagem de custo para
oferecer excelente

qualidade com preços
acessíveis. Opto, por

exemplo, fabrica a maior
parte de monitores e

sensores em suas
instalações indianas, onde

os custos de produção
são mais baixos



I
mersa em uma altitude de 1067 me-
tros, essa estação de altitude, serena e
de tirar o fôlego, é um grande pla-
nalto, rodeado pelas imponentes coli-

nas da cadeia de Satpura, no estado de
Madhya Pradesh. Um verdadeiro paraíso
para caminhadas, este cenário turístico é
caracterizado por colinas escarpadas, flo-
restas densas e gargantas profundas.
Conhecida como a jóia verdejante das coli-
nas, a vegetação exuberante da região vai
impressio-nar o turista desde o primeiro
olhar. 

Coberta por exuberantes prados verde-
jantes e atravessada por vários córregos e
cachoeiras, Pachmarhi é um lugar para des-
frutar as férias, longe da agitação da vida
nas cidades. Pachmarhi é um local para
caminhadas, ao longo dos parques grandes
e pequenos, onde se pode encontrar abri-
gos de pedra, como no morro Maradeo
coberto com pinturas retratando a guerra, a
coleta de alimentos e a caça, algumas
datando até de 1000 aC. 

Diferentes tons de verde vão acolher o
turista ao percorrer as tranquilas piscinas
de cor esmeralda, os tons de verde que
abraçam os montes, e a densa floresta
impenetrável que caracteriza a beleza pri-
mitiva de Pachmarhi.

O por do sol em Pachmarhi vai deixar o
turista fascinado, quando as encostas de
arenito vermelho revestem a cor do céu,
com vários tons de roxo e violeta, no
momento em que o sol se põe nas colinas. 

Pachmarhi é muito mais que uma estação
de altitude. Embora seja considerada uma
estação de altitude, ela não oferece a pre-
visível paisagem espectacular da montanha
de grande altitude, pois a cadeia de Saptura
é composta de pequenas colinas.
Caracteriza-se por uma atmosfera de paz e
uma beleza tranquila e discreta. 

Esta estação idílica foi descoberta em
1857 por James Forsyth, capitão dos
Lanceiros de Bengala, e se tornou um posto
militar para os britânicos. 

Ainda hoje, possui alguma reminiscência
da era britânica com a presença de igrejas e
outros monumentos. Acampar nas florestas
de Pachmarhi é um verdadeiro prazer, pois
o lugar é famoso pelos campos de formação
de escoteiros, treinamento no inverno e
montanhismo. É só armar a barraca em
qualquer clareira, fazer uma fogueira e
acompanhar a fumaça no céu. Siga qual-
quer trilha e, logo após, você será rodeado
pelo som da água borbulhante e do sussur-
rar das folhas. Altos formigueiros, que se
parecem com pedaços de escultura, medi-
tam sob as árvores de sal (Shorea robusta)
e macacos langur desviam o olhar, escondi-
dos nas enormes árvores gular.

Principais Atrações

Priydarshini (Mirante Forsyth): O mirante
oferece uma bela vista de Pachmarhi. Este
foi o local onde o capitão Forsyth desco-
briu Pachmarhi.
Jamuna Prapat: Esta cachoeira espetacular
é a fonte de água potável para a população
de Pachmarhi. Há piscinas de águas no alto
da cachoeira, que são muito populares

para a população local e os turistas.
Handi Khoh: Este é o precipício mais
impressionante de Pachmarhi com 90 
metros de altura.
Apsara Vihar (Piscina Fairy): Ideal para
fazer um belo piquenique com as crianças,
pois a piscina é rasa e mais profunda
somente perto da base da cachoeira.
Mahadeo: A colina de Mahadeo tem um
santuário com uma estátua do deus Shiva e
um Shivalinga impressionante conside-rado

sagrado por muitas gerações. Há um abrigo
com pinturas rupestres no lado leste.
Dhoopgarh: Com uma bela vista das mon-
tanhas próximas, o mirante mais alto na
cadeia de Satpura é um local muito popu-
lar para assistir ao por do sol.
Cavernas Pandav: Como o nome sugere,
acredita-se que essas cavernas sejam as-
sociadas aos irmãos Pandava. Agora mon-
umentos protegidos, as cavernas foram
escavadas em uma colina de rocha de are-

nito. Estas moradas antigas serviam de
abrigo para os Pandavas do épico
Mahabharata.
Igreja Católica: Criada em 1892 pelos
britânicos, a igreja possui vitrais e um
cemitério em anexo, com túmulos que
datam de 1859 e da Primeira e Segunda
Guerras Mundiais.
Igreja de Cristo: Ela foi construída pelos
britânicos em 1875 e é considerada como a
mais bela pequena igreja no Madhya
Pradesh. Os painéis de vitrais nas paredes
e a parte de trás do altar foram importadas
da Europa. O sino da igreja é tão antigo
quanto a própria igreja, e pode ser ouvido
de muito longe.
Parque Nacional Satpura: Fundado em
1981, o parque nacional abrange uma área
de 524 quilômetros quadrados. Tem uma
densa área de floresta com árvores de sal
(Shorea robusta), teca e bambu. O parque
é o habitat natural de aimais tais como
búfalo, tigre, leopardo, urso, cervo de qua-
tro chifres, touro azul e uma grande va-
riedade de pássaros.
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Via terrestre: Pachmarhi está bem
conectada por via terrestre a Nagpur,
Bhopal e Pipariya.
De trem: Pipariya, 47 km, é a estação
ferroviária mais próxima de Pachmarhi.
De avião: Bhopal, 210 km, é o aeropor-
to mais próximo. 
Melhor época para visitar: de abril a
julho. No entanto, Pachmarhi pode ser
visitada durante todo o ano, com
exceção do periodo de chuvas.

Como Chegar

PACHMARHI:
a jóia verdejante das colinas




